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APRESENTAÇÃO

O e-book AVANÇOS CIENTÍFICOS EM PEDIATRIA E CUIDADOS 

NEONATAIS: EVIDÊNCIAS, INOVAÇÕES E PRÁTICAS NA SAÚDE DA CRIANÇA 

E DO RECÉM-NASCIDO consolida-se como uma produção técnico-científica 

voltada à difusão do conhecimento na área materno-infantil. A obra evidencia o 

compromisso acadêmico com a promoção da saúde da criança, contemplando 

desde o período neonatal até o desenvolvimento infantil, com base em práticas 

fundamentadas em evidências científicas atualizadas. 

A presente edição reúne contribuições de pesquisadores, docentes, 

profissionais da saúde e acadêmicos, cujos estudos abordam aspectos relevantes 

e contemporâneos da pediatria e da neonatologia. Os conteúdos apresentados 

refletem a articulação entre teoria e prática, proporcionando uma análise crítica 

dos desafios assistenciais e das perspectivas de inovação no cuidado à criança. 

Os capítulos contemplam eixos estruturantes para o avanço da área, 

incluindo terapias intensivas neonatais, segurança do paciente, incorporação de 

tecnologias em saúde, nutrição infantil, saúde mental no período neonatal, 

estratégias de imunização, humanização da assistência e fortalecimento das 

políticas públicas voltadas à primeira infância. Tais abordagens evidenciam a 

multidimensionalidade do cuidado e a necessidade de práticas integradas e 

interdisciplinares. 

As produções científicas reunidas caracterizam-se pela diversidade 

temática, consistência metodológica e rigor analítico, contribuindo para o 

aprimoramento das práticas assistenciais e para a qualificação da formação em 

saúde. Ademais, reforçam o papel da pesquisa como instrumento fundamental para 

a tomada de decisão clínica e para a consolidação de evidências no campo da 

atenção materno-infantil. 

Dessa forma, esta publicação configura-se como um relevante instrumento 

de apoio ao ensino, à pesquisa e à prática profissional, fomentando a construção e 

a disseminação do conhecimento científico. Espera-se que os conteúdos aqui 

apresentados estimulem reflexões críticas, subsidiem intervenções qualificadas e 

contribuam para o fortalecimento da assistência integral à saúde da criança. 
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RESUMO 

Objetivo: Analisar as evidências científicas acerca dos aspectos clínicos da adenomiose e suas repercussões 

na qualidade de vida das mulheres. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de caráter 

descritivo, realizada em julho de 2026 nas bases Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde, Scientific Electronic Library Online, PubMed/MEDLINE e Scopus. A estratégia de busca utilizou 

descritores controlados e palavras-chave relacionados à adenomiose, dor pélvica e sangramento uterino, 

combinados por operadores booleanos. Foram considerados artigos completos publicados entre 2021 e  

 

 

 

 

 

 



 

2026, nos idiomas português e inglês. Após as etapas de identificação, triagem, leitura dos títulos e resumos, 

avaliação dos textos completos e aplicação dos critérios de elegibilidade, oito estudos foram incluídos na 

análise. Resultados: Os achados evidenciaram que a adenomiose apresenta manifestações clínicas 

heterogêneas, destacando-se dismenorreia, menorragia, dor pélvica e alterações relacionadas à função 

reprodutiva. Verificou-se ainda que a doença pode apresentar repercussões sobre a fertilidade e interferir 

no cotidiano e no bem-estar das mulheres. Os resultados também reforçaram a importância do diagnóstico 

adequado, da avaliação individualizada e do acompanhamento contínuo. Conclusão: A adenomiose 

apresenta repercussões que ultrapassam as alterações uterinas, podendo comprometer aspectos clínicos, 

reprodutivos e relacionados à qualidade de vida. Portanto, recomenda-se uma abordagem integral e 

individualizada, além do desenvolvimento de novas pesquisas que avaliem especificamente os diferentes 

domínios da qualidade de vida dessas mulheres. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Adenomiose; Qualidade de Vida; Saúde da Mulher. 

 

ABSTRACT 

Objective: To analyze the scientific evidence regarding the clinical aspects of adenomyosis and its 

repercussions on women's quality of life. Methods: This is an integrative literature review with a 

descriptive approach, conducted in July 2026 in the Latin American and Caribbean Health Sciences 

Literature database, Scientific Electronic Library Online, PubMed/MEDLINE, and Scopus. The search 

strategy used controlled descriptors and keywords related to adenomyosis, pelvic pain, and uterine 

bleeding, combined using Boolean operators. Full-text articles published between 2021 and 2026 in 

Portuguese or English were considered. After identification, screening, title and abstract assessment, full-

text evaluation, and application of eligibility criteria, eight studies were included in the analysis. Results: 

The findings showed that adenomyosis has heterogeneous clinical manifestations, particularly 

dysmenorrhea, menorrhagia, pelvic pain, and reproductive function alterations. The disease may also affect 

fertility and interfere with women's daily activities and well-being. The results further emphasized the 

importance of accurate diagnosis, individualized assessment, and continuous follow-up. Conclusion: 

Adenomyosis has repercussions that extend beyond uterine alterations and may compromise clinical, 

reproductive, and quality-of-life dimensions. Therefore, an integrated and individualized approach is 

recommended, together with further research specifically assessing the different domains of quality of life 

among women with adenomyosis. 

 

KEYWORDS: Adenomyosis; Quality of Life; Women's Health. 

 
INTRODUÇÃO 

A adenomiose constitui uma doença ginecológica benigna caracterizada pela presença de glândulas 

e estroma endometriais no interior do miométrio, condição que pode ocasionar alterações estruturais e 

funcionais no útero. Embora os mecanismos envolvidos em sua fisiopatologia ainda não estejam 

completamente esclarecidos, avanços nas estratégias diagnósticas têm contribuído para ampliar o 

reconhecimento da doença na prática ginecológica, especialmente por meio da ultrassonografia 

transvaginal e da ressonância magnética. Nesse contexto, a adenomiose apresenta manifestações clínicas 

heterogêneas, podendo ocorrer de forma assintomática ou associada a diferentes intensidades de sintomas, 

o que contribui para a complexidade do diagnóstico e do manejo clínico (Veneroso; Vasconcelos; Requeijo, 

2023; Lacerda et al., 2024). 

 

 

 

 

 



 

Além disso, as manifestações clínicas da adenomiose podem incluir dismenorreia, sangramento 

uterino anormal, dor pélvica e alterações relacionadas à função reprodutiva. A apresentação clínica, 

entretanto, pode variar entre as mulheres, sendo influenciada pelas características e pela extensão da 

doença. Essa heterogeneidade contribui para que a condição seja reconhecida de maneira distinta na prática 

clínica, tornando necessária uma avaliação individualizada. Ademais, a relação entre os achados 

morfológicos e a intensidade das manifestações clínicas ainda apresenta aspectos que demandam maior 

invéstigação, reforçando a importância de uma abordagem que considere tanto os elementos diagnósticos 

quanto as repercussões sintomáticas da doença (Camello; Carvalho; Lacerda, 2025). Dessa maneira, a 

avaliação clínica deve ultrapassar a identificação das alterações anatômicas, contemplando também a 

intensidade dos sintomas e suas possíveis repercussões sobre a vida das mulheres (Santulli et al., 2025). 

Nesse sentido, a qualidade de vida constitui uma dimensão relevante na avaliação das repercussões 

da adenomiose, sobretudo diante da possibilidade de ocorrência de sintomas ginecológicos persistentes e 

alterações relacionadas à saúde reprodutiva. A presença de manifestações como dor e sangramento uterino 

anormal pode representar importante carga clínica para as mulheres, enquanto as alterações relacionadas à 

fertilidade acrescentam uma dimensão reprodutiva à experiência da doença. Nessa perspectiva, estudos 

sobre a adenomiose apontam que suas repercussões não se restringem às alterações uterinas, alcançando 

aspectos relacionados à saúde reprodutiva e ao bem-estar feminino. Entre esses aspectos, destaca-se a 

infertilidade, que pode constituir uma importante consequência associada à doença e interferir nas 

experiências reprodutivas das mulheres (Nogueira et al., 2024; Camello; Carvalho; Lacerda, 2025). 

Diante disso, torna-se fundamental ampliar a compreensão acerca dos aspectos clínicos da 

adenomiose e de suas repercussões na qualidade de vida das mulheres, considerando a diversidade de 

manifestações apresentadas e a possibilidade de comprometimento de diferentes dimensões da saúde 

feminina. A identificação adequada dos sinais e sintomas, associada à utilização de métodos diagnósticos 

apropriados e à avaliação individualizada, pode contribuir para o reconhecimento da doença e para a 

definição de estratégias de cuidado mais adequadas (Veneroso; Vasconcelos; Requeijo, 2023; Lacerda et 

al., 2024). Assim, investigar a relação entre as manifestações clínicas da adenomiose e suas repercussões 

na vida das mulheres mostra-se relevante para ampliar o conhecimento científico sobre a condição e 

subsidiar uma assistência ginecológica integral e centrada nas necessidades femininas. Dessa forma, este 

estudo tem como objetivo analisar as evidências científicas acerca dos aspectos clínicos da adenomiose e 

suas repercussões na qualidade de vida das mulheres. 

 

MÉTODOS 

O estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, do tipo descritiva. O processo 

metodológico prevê a identificação de Práticas Baseadas em Evidências (PBE), cuja execução promove a  

 

 

 



 

qualidade da assistência, assegurando métodos de tratamento resolutivos e diagnóstico precoce (Schneider; 

Pereira; Ferraz, 2020). A utilização da estratégia PICo (População, Intervenção, Comparação e Outcomes), 

para a formulação da pergunta norteadora da pesquisa resultou nos seguintes questionamentos: “Quais são 

as evidências científicas acerca dos aspectos clínicos da adenomiose e de suas repercussões na qualidade 

de vida das mulheres?”.  

 
Quadro 1: Aplicação da estratégia PICo para a revisão integrativa da literatura. 

ACRÔNIMO DEFINIÇÃO APLICAÇÃO 

P População Mulheres com adenomiose. 

I Interesse Adenomiose e suas manifestações clínicas. 

C Contexto Mulheres sem adenomiose ou diferentes graus/manifestações da 

doença. 

O Abordagem Qualidade de vida. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2026. 

 

Este estudo seguiu uma metodologia organizada em cinco etapas distintas: (1) busca literária, 

através de Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) em associação com o uso dos conectores booleanos, 

(2) início da coleta de dados e aplicação dos filtros, (3) análise de título e resumo, (4) leitura na íntegra e 

interpretação dos estudos selecionados e (5) divulgação dos estudos incluídos na pesquisa.  

O período de coleta de dados foi realizado no período do mês de julho de 2026, e envolveu a 

exploração de diversas bases, tais como a Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), PubMed e SciVerse Scopus (Scopus). A 

estratégia de busca empregada combinou Descritores em Ciências da Saúde/Medical Subject Headings 

(DeCS/MeSH) utilizando o operador booleano AND, seguindo uma abordagem específica: Adenomiose 

AND ("Dor Pélvica" OR "Sangramento Uterino"), resultando em um conjunto inicial de 202 trabalhos.     

Foram estabelecidos critérios específicos para inclusão dos estudos, considerando artigos 

completos publicados nos últimos cinco anos (2021-2026), redigidos em inglês ou português. Uma análise 

detalhada dos títulos e resumos foi realizada para uma seleção mais apurada, seguida pela leitura completa 

dos artigos elegíveis, excluindo teses, dissertações, revisões e aqueles que não se alinhavam aos objetivos 

do estudo. Artigos duplicados foram descartados, resultando na seleção de 68, dos quais apenas 08 

atenderam plenamente aos critérios estabelecidos após uma triagem mais criteriosa. 

O Comitê de Ética em Pesquisa não foi envolvido neste estudo, uma vez que não houve pesquisas 

clínicas com animais ou seres humanos. Todas as informações foram obtidas de fontes secundárias e de 

acesso público. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Quadro 2: Estratégias de busca utilizadas nas bases de dados 

BASES DE DADOS DESCRITORES TOTAL DE ARTIGOS 

SELECIONADOS 

LILACS, SciELO, 

PUBMED/MEDLINE 

E SCOPUS. 

Adenomiose AND ("Dor Pélvica" OR 

"Sangramento Uterino"). 

08 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2026. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos estudos selecionados evidenciou que a adenomiose apresenta características clínicas 

heterogêneas, constituindo uma condição ginecológica que pode manifestar-se por diferentes sinais e 

sintomas e apresentar repercussões sobre a saúde reprodutiva. Entre os principais aspectos descritos na 

literatura, destacam-se a dismenorreia, a menorragia e outras alterações relacionadas ao sangramento 

uterino, além de possíveis implicações sobre a fertilidade. Essa diversidade clínica pode dificultar a 

caracterização da doença, sobretudo diante da variabilidade de sua apresentação e da associação com outras 

condições ginecológicas. Nesse sentido, Viana et al. (2023) ressaltam as implicações da adenomiose sobre 

a fertilidade e os resultados das técnicas de reprodução assistida, enquanto Hurni et al. (2026) investigaram 

a associação entre a adenomiose da camada miometrial interna e a endometrite crônica, contribuindo para 

a compreensão de possíveis associações clínicas relacionadas à doença. 

Além disso, os achados demonstraram que a sintomatologia da adenomiose não deve ser analisada 

de maneira isolada, uma vez que diferentes manifestações podem coexistir e apresentar diferentes níveis de 

intensidade. A dor, particularmente a dismenorreia, e as alterações relacionadas ao sangramento menstrual 

constituem manifestações de relevância clínica, podendo interferir no cotidiano das mulheres e motivar a 

busca por assistência especializada. Paralelamente, a compreensão da gravidade da doença também envolve 

características relacionadas à sua apresentação morfológica e à evolução dos sintomas. Bock et al. (2026) 

discutem a possível associação entre o número cumulativo de menstruações e a gravidade da adenomiose 

avaliada por ultrassonografia, contribuindo para a compreensão dos fatores relacionados à expressão da 

doença. Dessa forma, a avaliação clínica individualizada torna-se fundamental para identificar a extensão 

dos sintomas e compreender suas possíveis repercussões. 

Nesse contexto, outro aspecto de significativa importância identificado na literatura refere-se às 

repercussões da adenomiose sobre a saúde reprodutiva. A doença pode estar associada a alterações 

relacionadas à fertilidade, constituindo uma preocupação relevante para mulheres em idade reprodutiva. 

Nessa perspectiva, Viana et al. (2023) analisaram as implicações da adenomiose sobre a fertilidade e os 

resultados das técnicas de reprodução assistida, evidenciando a importância de considerar a dimensão 

reprodutiva durante a avaliação das mulheres acometidas pela doença. Essa relação demonstra que as 

repercussões da adenomiose ultrapassam as manifestações ginecológicas, podendo alcançar aspectos 

relacionados ao planejamento reprodutivo e às expectativas das mulheres em relação à maternidade. Assim,  

 

 

 



 

o acompanhamento deve contemplar não somente o controle das manifestações clínicas, mas também as 

necessidades reprodutivas individuais (Otgontuya et al., 2026). 

Ademais, a literatura analisada permite compreender que a qualidade de vida deve ocupar posição 

central na avaliação das mulheres com adenomiose, uma vez que a repercussão da doença não pode ser 

mensurada exclusivamente por parâmetros anatômicos ou diagnósticos. A persistência de sintomas como 

dismenorreia e menorragia pode representar importante carga clínica, especialmente quando ocorre de 

maneira recorrente e interfere nas atividades cotidianas. Nesse sentido, Otgontuya et al. (2026), ao 

analisarem a efetividade do tratamento da dismenorreia e da menorragia em mulheres com adenomiose e 

mioma, reforçam a relevância do controle dessas manifestações para o manejo clínico da doença. A partir 

dessa perspectiva, torna-se importante considerar a experiência individual da mulher, incluindo a 

intensidade e a frequência dos sintomas, evitando uma abordagem exclusivamente centrada nos achados de 

exames de imagem. 

Por conseguinte, os resultados reforçam a necessidade de uma abordagem clínica integral, capaz 

de articular diagnóstico, avaliação dos sintomas, tratamento e acompanhamento longitudinal. A 

identificação adequada da adenomiose depende da integração entre história clínica, manifestações 

apresentadas e métodos de investigação, considerando que a doença pode apresentar diferentes formas de 

expressão. Yue et al. (2026) investigaram a associação entre o índice de inflamação imune sistêmica e a 

adenomiose, contribuindo para o conhecimento acerca dos mecanismos e fatores associados à doença, 

enquanto Lin et al. (2026) avaliaram experimentalmente a inibição da via de sinalização Sonic Hedgehog 

como estratégia relacionada à redução da adenomiose, evidenciando a busca por novas possibilidades 

terapêuticas. Dessa maneira, o cuidado deve ser individualizado, levando em consideração não apenas a 

presença da doença, mas também a intensidade dos sintomas, as expectativas da mulher e as possíveis 

repercussões sobre sua saúde reprodutiva e qualidade de vida. 

Por fim, a discussão dos achados evidencia que a adenomiose representa uma condição de 

relevância para a saúde feminina, especialmente em razão de sua apresentação clínica variável e das 

possíveis repercussões associadas à dor, ao sangramento uterino e à função reprodutiva. A análise da 

literatura demonstra, portanto, que compreender a doença exige uma perspectiva ampliada, na qual os 

aspectos clínicos estejam articulados às experiências e necessidades individuais das mulheres. Embora os 

estudos contribuam para o conhecimento acerca da doença, ainda se observa a necessidade de ampliar as 

investigações especificamente voltadas à mensuração da qualidade de vida de mulheres com adenomiose, 

especialmente por meio de instrumentos validados e estudos que relacionem a intensidade dos sintomas aos 

diferentes domínios do bem-estar. Assim, o fortalecimento das evidências sobre essa temática poderá 

contribuir para qualificar o diagnóstico, o planejamento terapêutico e a assistência integral às mulheres com 

adenomiose (Bahçeci; Ay; Energin, 2026; Torre et al., 2026). 

 

 

 

 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise realizada permitiu compreender que a adenomiose constitui uma condição ginecológica 

de importante repercussão clínica, caracterizada por manifestações que podem variar em intensidade e 

apresentação entre as mulheres. Nesse sentido, sintomas como dismenorreia, menorragia, dor pélvica e 

alterações relacionadas à função reprodutiva destacam-se entre os principais aspectos identificados na 

literatura, evidenciando que a doença ultrapassa as alterações estruturais do útero e pode repercutir em 

diferentes dimensões da saúde feminina. 

Além disso, os achados demonstraram que a variabilidade clínica da adenomiose representa um 

desafio para o reconhecimento e o manejo da doença. A associação entre manifestações sintomáticas, 

características morfológicas e condições ginecológicas concomitantes reforça a necessidade de uma 

avaliação individualizada, capaz de integrar história clínica, sintomas apresentados e métodos diagnósticos. 

Dessa maneira, o acompanhamento adequado torna-se essencial para favorecer a identificação precoce da 

condição e direcionar estratégias terapêuticas compatíveis com as necessidades de cada mulher. 

Nesse contexto, destaca-se também a relevância das repercussões da adenomiose sobre a saúde 

reprodutiva, especialmente diante de sua possível associação com alterações da fertilidade. Tal aspecto 

evidencia a importância de incorporar as expectativas e os projetos reprodutivos das mulheres ao 

planejamento assistencial, garantindo uma abordagem que não se limite ao controle dos sintomas. 

Ademais, a qualidade de vida deve ser considerada um componente fundamental da assistência às 

mulheres com adenomiose. O impacto da dor, do sangramento uterino e das alterações reprodutivas 

demonstra a necessidade de ampliar a avaliação para além dos achados clínicos e anatômicos. Portanto, 

uma assistência integral, humanizada e centrada na mulher pode favorecer melhores estratégias de 

diagnóstico, tratamento e acompanhamento. 

Em síntese, embora os estudos analisados contribuam para ampliar a compreensão da adenomiose, 

ainda são necessárias pesquisas que avaliem de maneira mais específica sua influência sobre os diferentes 

domínios da qualidade de vida, utilizando instrumentos validados e abordagens multidimensionais. Assim, 

o fortalecimento das evidências científicas poderá subsidiar práticas assistenciais mais qualificadas e 

contribuir para o reconhecimento da adenomiose como uma condição que demanda atenção integral à saúde 

da mulher. 

 
REFERÊNCIAS 

BAHÇECI, P.; AY, O.; ENERGIN, H.. Clinicopathologic prognostic factors and the role of adenomyosis 

in endometrial cancer: A 25-year single-center experience. European Journal of Obstetrics & 

Gynecology and Reproductive Biology, v. 325, p. 115284, set. 2026. 

 

BOCK, EVA. J. E. DE. et al. A hypothesis on the aetiology of adenomyosis: is there an association between 

cumulative number of menstruations and severity of adenomyosis on ultrasound? European Journal of 

Obstetrics & Gynecology and Reproductive Biology: X, v. 31, p. 100472, set. 2026. 

 

 

 

 



 

CAMELLO, N. R.; CARVALHO, A. B.; LACERDA, C. M. Adenomiose: atualizações nos fatores de risco, 

manifestações clínicas e impactos na qualidade de vida. Journal Archives of Health, v. 6, n. 4, p. e2904, 

14 ago. 2025. 

 

HURNI, Y. et al. Association between adenomyosis of the inner myometrial layer and chronic 

endometritis: a retrospective cohort study. Reproductive BioMedicine Online, p. 105895, jul. 2026. 

 

LACERDA, J. M. DE. O. et al. Adenomiose: uma revisão sistemática do tratamento médico. Journal 

Archives of Health, v. 5, n. 3, p. e1898, 23 jul. 2024. 

 

LIN, Z. et al. Inhibition of Sonic Hedgehog signaling pathway by GANT61 alleviates adenomyosis by 

suppressing epithelial-to-mesenchymal transition, cell migration and proliferation. Tissue and Cell, v. 102, 

p. 103581, out. 2026. 

 

NOGUEIRA, R. A. et al. Os efeitos da adenomiose uterina na infertilidade feminina. Periódicos Brasil. 

Pesquisa Científica, v. 3, n. 2, p. 1878–1893, 13 set. 2024. 

 

OLIVEIRA, L. L. F. DE; MELO, J. H. A. DE. Endometriose sob o olhar da enfermagem: impactos físicos 

e emocionais na vida da mulher. Contribuciones a las Ciencias Sociales, v. 18, n. 12, p. e22700, 4 dez. 

2025. 

 

OTGONTUYA, A. et al. Improving the symptoms of dysmenorrhea and menorrhagia of women with 

adenomyosis and myoma in short- and long-term treatment effectiveness of microwave ablation: A 

systematic review and meta-analysis. Taiwanese Journal of Obstetrics and Gynecology, v. 65, n. 2, p. 

188–197, mar. 2026. 

 

RITA, DILENE DE ALMEIDA SANTA; ALMEIDA, J. D. R. DE. Impactos do climatério na qualidade 

de vida das mulheres: revisão integrativa da literatura. Brazilian Journal of Health Review, v. 9, n. 4, p. 

e88482, 29 jul. 2026. 

 

SANTULLI, P. et al. Adenomyosis: the missed disease. Reproductive BioMedicine Online, v. 50, n. 4, 

p. 104837, abr. 2025. 

 

SCHNEIDER, L. R.; PEREIRA, R. P. G.; FERRAZ, L. Prática Baseada em Evidências e a análise 

sociocultural na Atenção Primária. Physis: Revista de Saúde Coletiva, v. 30, n. 2, 2020. 

 

TORRE, F. L. et al. Adenomyosis is associated with proliferative endometrial disorders. F&S Science, v. 

7, n. 3, p. 260–264, maio 2026. 

 

VENEROSO, A. A.; VASCONCELOS, J. V. D.; REQUEIJO, M. J. R.. Atualizações acerca da 

Adenomiose: evolução dos dados epidemiológicos, do diagnóstico e do tratamento nos últimos 

anos. Research, Society and Development, v. 12, n. 7, p. e20012742804–e20012742804, 3 ago. 2023. 

 

VIANA, L. B. et al. Adenomiose e suas implicações sobre a fertilidade e sobre os resultados das técnicas 

de reprodução assistida (TRA). Revista Médica de Minas Gerais, v. 33, 2023. 

 

YUE, C. et al. A multicenter observational study of the association between systemic immune inflammation 

index and adenomyosis. iScience, v. 29, n. 5, p. 115721, maio 2026. 

 
 

 

 

 

 

 

 


